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Introdução  
A utilização do compartimento sedimentar para o estudo da contaminação de ambientes 
aquáticos por metais pesados é importante, pois reflete a qualidade do ecossistema em termos de 
poluição por esses agentes contaminantes (Lacerda et al.,1991). A quantificação do conteúdo 
total de metais pesados em sedimentos provê uma valiosa informação não só sobre o nível de 
poluição total em um sistema aquático, como também sobre a localização de fontes poluentes 
(Trocine & Trefry, 1996). A área de estudo compreende a porção inferior do rio Paraíba do Sul 
(RPS), na qual o mesmo percorre uma distância de 120 Km, atravessando inúmeras cidades, 
dentre elas, Campos dos Goytacazes. As principais atividades desenvolvidas na região, que 
envolvem a utilização desse corpo d’água são a pecuária, o abastecimento urbano, e a irrigação.  
 
Objetivo  
Avaliar a distribuição de metais pesados (Fe, Mn, Al, Hg) em sedimentos superficiais ao longo 
da Bacia inferior do rio Paraíba do Sul, considerando as diferenças das características físico-
químicas do meio e estruturais (granulometria e área superficial) do sedimento.  
 
Material e Métodos  
O presente estudo é um sub-projeto de doutoramento de Marcelo Gomes de Almeida, intitulado 
“Conteúdo, Mobilidade e Migração de Hg no Canal Fluvial do rio Paraíba do Sul (Bacia 
Iinferior)”. As amostras de sedimento que estão sendo utilizadas neste estudo foram coletadas 
durante o projeto de doutorado. A análise granulométrica realizada na fração menor que 2 mm, 
engloba as seguintes etapas: secagem, destorroamento, peneiramento grosseiro, peneiramento 
fino e ensaio de sedimentação (Mudroch et al.,1997). A medida de área superficial de 
sedimentos são normalmente realizadas através de isotermas de absorção de gás pelo método 
“Multi-Point-Bet (Brunauer-Emmett-Teller) por analisadores de área superficial automáticos, 
utilizando-se N2 como adsorbato (Kaiser & Guggenberger, 2000 ; Serwicka, 2000). A 
metodologia química para a determinação de mercúrio total foi descrita por Bastos et al. (1998). 
A digestão total para a determinação de Al, Fe e Mn em sedimento foi realizada com base no 
método desenvolvido por Krause et al. (1995).  
 
Resultados e Discussão  
A distribuição granulométrica dos grupamentos localizados na parte fluvial do rio Paraíba do 
Sul mostra claramente uma predominância das frações arenosas (areia grossa, areia media e 
areia fina) que representam: 72,5% da porção fluvial RPS (n=27) e 76,8% no estuário principal 
(n=6). O padrão clássico de transporte de partículas por rios foi confirmado, onde as maiores 
partículas (areia grossa + média + fina - 0,06mm<D Porção Fluvial – RPS- 10,0 m2.g-1 (n=27) 
> Estuário Principal - 9,12 m2.g-1 (n=6). As estações do rio Paraíba do Sul que apresentaram 
maiores valores de área superficial, mostraram paralelamente os mais elevados conteúdos de 
frações granulométricas finas, como silte e argila. Essas frações foram fortemente 
correlacionadas com a área superficial, contrapondo-se a tendência observada na fração 
granulométrica areia que apresentou correlação significativa negativa com a área superficial. As 
concentrações médias de Al total em porcentagem obtidas para os grupamentos estudados no rio 
Paraíba do Sul foram: Porção Fluvial – RPS = 4,39±56,5% (n=27) > estuário secundário = 
4,08±59,8% (n=8) > Estuário Principal = 2,85±35,3% (n=6). As concentrações médias de Fe 
total (%) obtidas para os grupamentos estudados foram: estuário secundário = 4,48±22,6% 
(n=8) > Estuário Principal = 2,56±92,4% (n=6) ˜ Porção Fluvial - RPS = 2,50±52,5% (n=27) . 
As concentrações médias de Mntotal (µg.g -1), obtidas para os grupamentos estudados foram: 
estuário secundário= 421±31,0% (n=8) > Porção Fluvial – RPS = 351±47,9% (n=27) > Estuário 



Principal= 312±92,3% (n=6). As concentrações médias de mercúrio total obtidas para os 
grupamentos estudados no rio Paraíba do Sul foram: estuário secundário =101,8 ng.g-1 (n=8) > 
Estuário Principal = 54,9 ng.g-1(n=6) > Porção Fluvial – RPS= (49,9 ng.g-1) (n=27). A 
distribuição espacial das concentrações de Hg no sedimento evidencia a importância do 
conteúdo da fração silto-argilosa e da área superficial desse compartimento na acumulação do 
metal, uma vez que as áreas de maior conteúdo da fração silto-argilosa e de área superficial 
(estuário secundário), apresentaram maiores concentrações de Hg.  
 
Conclusão  
A partir dos resultados obtidos foi observado uma mobilidade dos metais ao longo do curso do 
rio. Os metais determinados apresentaram uma tendência de acúmulo no estuário secundário, 
provavelmente devido a dois fatores: (i) uma maior área superficial dos sedimentos neste 
compartimento, (ii) influência marinha como aumento do pH e íons dissolvidos. A próxima 
etapa do projeto será a realização de técnica de extração seqüencial a fim de observar a 
mobilidade desses metais das diferentes frações geoquímicas do sedimento.  
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